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0 Dr. Luiz Delfino e a poesia nacional
No m eu prim eiro artigo apresentei 

a lg u m a s  considerações que mo pare­
ciam  necessarias p ara  esclarecer o ter­
reno da discussão, sendo que e llas  ema­
n a v a m  de um pensamento do m eu an­
tag o n ista  o que eu ju lg o  ter explicado 
u reforçado cuin argum entos.

A in d a  (jueuu não p ossa  demorar-me 
na apreciação de cada tacto que sur«'0 
no estudo do conj uncto, procurarei 
syn th eticam cnte  dizer o que penso rela­
tivam ente a  esta com plexa m anifesta­
ção da p svch o logia  hum ana — a poesia.

Se houvesse tempo eu d aria  u m a  di­
recção ainda mais e levada -á discussão 
q u e  creio ser do m agna iinportancia.

P orém , em todo caso, irei estudando 
o qu e mo parecer m ais urgente, reser­
vando para o u tra  occasião o desenvol­
vim ento das idéas expondidas 11’esta 
discussão*

E ngenio  V ero n , 110 seu livro  VKsthc- 
tique, d iz :  « E ’ difiicil im agin ar  um a 
p oesia  qu e possua um encanto m ais hu­
m ano, m ais sincero que a de A lfredo de 
M usset. P o r  esto lado parece q u e  ella 
excede a toda a com paração. Porém , 
quando se ap p roxim a a de V ic to i H ugo, 
sente-se logo que lhe falta  a lg u m a  
cou sa , que c precisamente a elevação do es- 
plrito .

« À  p o es ia  de Y i c t o r l l u g o  adquire,só 
p ela  g ra n d e za  do pensam ento, u m a su­
perioridade immensa. M usset deve agra­
d ar m ais  áq uelles que procuram  sobre­
tudo 11a poesia este deleite qu e os di- 
le ttantes consideram voluntariam ente 
com o 0 fim suprem o de todas as a r t e s ; 
não se p ó d c  ler Y ic to r  H ugo sem que ã 
a d m iração  pela  obra  se ajunte a a legria  
in tim a e p ro fu n d a  de achar 110 poeta 
um  pensador preso a todos os pro­
blem as q u e  interessam a humanidade. 
A s  idéas, em sum m a, tôm a su a  poesia 
como os sentimentos, não ha rasào 
p ara  que a  arte  esqueça esta fonte de 
em oção. »

E sta  observação  do illu stre  critico 
lran ccz satis faz  inteiramente.

E* preciso  comprehendel-a.
T od os os poetas que tôm querido 

tra n sfo rm a r  0 caracter e a n atu reza  da 
p oesia , tem depreciado o seu v a lo r ,  tor­
nando-a fraca, sem anim ação, sem emo­
ções fortes, sem vida, sem movimento.

E ’ in to le rá v e l a poesia dos poetas 
seientifteos.

In tro d u z ir  a scicucia  11a poesia, e 0 
mesmo q u e  in trod uzir  a  poesia na scieu- 
cia. À  ín tro d u cção  de um elemento 
d’a q u e lla  ordem na factu ra  do verso, a 
exp erien cia  tem dem onstrado ser im- 
p ro íicu a  e de um a insipidez a ro çar  pelo 
comico.

A  p oesia  deverá ser 0 resultado de 
a lg u m a  cousa, como 0 jo g o  das facul­
dades especiaes do artista , que aug-

A  especia lisação d ’estas faculdades e 
por su a  vez um a consequencia ainda. 

Todo o aperfeiçoam ento suppôe uma
co-rolação.

E ste  m u tu o  a u x ilio  prestado pelas 
faculdades agentes, elevando-se, da a 
o b ra  de arte  um valor indiscutível. _ 

P o r ta n to ,  é logico que a  accum ulaçao 
de idéas colhidas pela  experiencia  do 
sécu lo , isto ê, as leis descobertas, o que 
q u e r  d izer ainda, o universo compre- 
hendido, impòe-nos u m a conducta su­
p erio r  e independente, que vem reilec- 
tir-se, por u m a reacçáo expontau ea 110 
m undo m oral.

U m a  lei physica descoberta corres­
ponde a  u m a m utação de estados de 
consciência, a  uma direcção do espirito
toda d iv ersa . , . ,

Se assim é, 0 movim ento seionlilico do
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século X I X  accentuará a poesia, modi- 
íica-la-a.

P orém  c preciso que se comprehcnda 
que a poesia necessita sobretudo de li­
berdade. 0  poeta hade cantar sempre o 
que for d ig n o  de ser cantado.

0  poeta moderno, que conhece todas 
as transform ações porque tom passado 
o espirito religioso, que 0 apanha desde 
o seu inicio, como facto social; que re­
conhece 0 accordo que elle !ix.oii entro 
a v id a  domestica e a  vida publica, dis­
tendendo a concepção da nacionalidade 
e produzindo a crença na unificação das 
idéas; que fez de cada homem uma fonte 
de emoções, de enthusiasino, do activi- 
dade,do abnegação; que o ergueu assim 
á a ltu ra  da humanidade, porque não 
poderá can tar 0 exprim ir em .seus 
versos tudo quanto sentiram e pensa­
ram as civilisaçòes extinctas, tu lo 
quanto sentio 0 assyrio , tudo quanto 
pensou o israe lita?

Que m ais bello do que se reproduzir 
hoje,com o nosso modo de ver e de can­
tar, os bellos trechos daquella poesia 
que envolve  os mysterios das fendas 
arabes, d 'aq u clla  poesia alegre, vivili- 
cante do iraim iano, irmão dos A rya s  da 
ín d ia  e dos A ry a s  que povoaram  a Eu­
ropa, e que se conhecem hoje pelo nome 
de Indo-germanos ou Indo-europeus?

A q u elle  povo não tem pontífices, não 
tem templos.

Organisou-se segundo os preceitos 
d a  e g u a ld a d e; tem a dignidade do ho­
mem livre , mas não tem o orgulho 
dos povos decadentes. 0  pai de fa- 
milia —  eis a autoridade suprema.—  
A  su a  relig ião  é a  mais bella de todas, 
funda-se neste bello pensamento de Zo- 
ro a stro : « Q u em  coníia boas sementes 
ã terra é m aior que aquelle que faz de/, 
mil sacrifícios. »

0 passado é a m aior fonte de inspira­
ção, porque é 0 repositorio de todas as 
nossas a legrias e de todas as nossas 
saudades.

E  o que eleva a poesia, o que a en­
grandece, o que a torna verdadeira­
mente d igna d esse nome, é este senti­
mento inexprim ível, esta emoção sen­
tida, que se traduz por unia remiiiiscen- 
cia vaga , nebulosa, de uma serie de 
quadros que 0 poeta não vio, mas 
que sente que alguém vio por elle. 
E ’ a grande corrente das emoções trans- 
mittindo-se, é a herança dos quu morre­
ram , as idéas e as paixões de outras 
epochas, rellectindo-se sobre o caracter 
de cada um, e subordinaiido-o ao in­
fluxo subjectivo do passado.

Sim, 0 desenvolvimento scieutillco 
modificará a poesia, porque lhe propor­
ciona mais vastos horizontes, porque 
não restringe a sua espliera do acção, 
porque não põe péas aos seus movimen­
tos.

0  que tornou grande a poesia das 
raças an tigas foi a faculdade de inven­
ção. Da inythologia nasceu a arte de 
poetar de todos os povos da antiguidade

Foi um esforço, foi ainda mais, loi
urna necessidade*

Os homens queriam explicar iodos os
pheuomenos.

A m ylltologia foi um accõrdo entre a 
natureza hum ana e a sua fé religiosa. 
Explicou  tudo pela ficção ; inventou. 
Eis a sua grandeza.

A prim eira concepção hum ana deve­
ria ter uma origem anthropomorpliica.

N ’esta faculdade de invenção, de onde 
resultou a actividade psychica tios an­
tigos, é que está a sua superioridade.

1’crdemos esta faculdade, diz N eron, 
d’al»i a nossa inferioridade poética.

Comparando a poesia an tiga  com a 
poesia moderna elle assignaía como 
principal dilferença a natureza do espi­
rito de uma em opposição directa ao es­
pirito de outra, 1'rovém de uma igno- 
raucia psychulugicu, eumo elle diz.

Os prim eiros homens viam por toda 
parte imagens em vez de idéas, e nada 
possuiam que não fosse tirado da reali­
dade visivel. Ohudeciaiu a esta lei. 
I> abi a sua inferioridade in te lec tu a l.

P a ra  resum ir: a  poesia tinha a sua 
força nas impressões procuradas pelo 
homem no mundo exterior. Era profun­
damente firticia, falsa, mas estando 
em perfeita harm onia com n .rráo 
conhecimentos d aquelles povos!

Na poesia tentavam  a explicação dos 
plienoiiienos que necessitavam ser ex­
plicados.

Kediiziudo tudo a  manifestações de 
uma causa d iv in a .d eq u e  o Universo era 
uma consequencia, resultou d ahi uma 
poesia lluctu.vnte, confusa, ol^jectiva. 
Suas emoções, suas idéas, suas obras, 
eintlm todas as  modalidades do talento 
e do caracter traziam o cunho d e ss a s  
ficçòes que etles creavam  diante da na­
tureza va ria ve l dos pheuomenos que 
attrahiam  a su a  atteução e que os le- 
vavam  a im aginar para cada elíeito 
uma causa e a  por em acção as bellas 
energias da sua im aginação graciosa  e 
rica.

No proxim o numero, apreciando a 
natureza da imaginação moderna, eu 
encetarei o estudo do poeta qu e mo 
trou xe a cam poe que deve ser discutido 
não de um a maneira aggressiva, injusta 
e descortez, como pretende o Diario Li­
beral, mas segundo o modo de proceder 
da critica moderna— seriamente, scien- 
titicamcntc.

Luiz MUltAT.

II
—  E111 que consiste o desvio do que 

accusa o au to r  do («erniinal ?
Esta p ergun ta  que me fazem os ami­

gos, obriga-me a .responder-lhes, insis­
tindo mais profundamente sobre a these 
já  por mim reproduzida algures contra 
o chefe do realismo.

0  desvio consiste em um pessimismo, 
queform a toda a nieduia de seus livros. 
Este* é talvez inconsciente. A perversi­
dade está  simplesmente em elle  procu­
rar a todo transe exercei-a, como arm a 
de combate, pestiferando toda uma 
atmospliera in lc l lc c tu a i; e por infelici­
dade a exerce com o mais perfeito co­
nhecimento de causa, com um superior 
talento de poli tico. Hasta ler os seus 
livros in titu lad o s: Mes haines, Une 
cam panlic, Los documents littêraires, e 
comparal-os com os seus romances para 
reconhecer-se que existem dois Zolas 
muito distinctos. Um fundamental, filho 
fie Taine, fortalecido pelos processos do 
m estre ; ou tro  revolucionário, pole­
mista, constituído chefe de liando, pro­
curando atacar  os inimigos pessoaes, 
nutrindo odios im piacaveis, illudindoos 
discípulos aq u i, fazendo concessoes 
acola ás su as exigências partidarias, 
mas em ultim a an alyse, conseguindo 
manter o mando em lodo o seu v ig o r;  
o Zola einfim, que pouco caso faz do 
que diz, pala trausitoriedade d essas 
mesmas biasphem ias santjrenaes.

Não é d este que me oecupo; sim do 
primeiro que é o Zola que me interessa 
—  o d a  i a a í e  de 1’abé Mouret, de a lg u ­
mas sceuas d a  Curve e da ultima parte 
do Germinai.

Sabem todos o que existe de su ges­
tivo no methodo do Taine. Abusando-se 
um pouco do vocabulario poder-so-hia 
até aliirm ar pue este critico nao passa 
de un» rom ancista psychologo manque. 
A su a  theoria do caracter prodouú- 
nante, ju n ta  a um a an alyse  pacieute- 
mento system atica, é o m elhor m eth o d o  
que conheço para obter-se as. situações 
e os elementos necessários a um ror 
manco realista . Quem ^uizer apreur 
del-o 0 sió folhear as Notaá aubix a


